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Introdução: A comunicação é uma habilidade essencial, e as barreiras linguísticas entre pessoas surdas e ouvintes podem dificultar a inclusão social. A Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) é o meio oficial de comunicação da comunidade surda no Brasil; no entanto, grande parte da população não domina essa linguagem. Nesse contexto, ferramentas computacionais podem auxiliar no processo de tradução e facilitação da comunicação. O presente trabalho consiste na proposta e desenvolvimento de uma ferramenta, baseada em redes neurais artificiais, implementada em Python, com o objetivo de reconhecer e interpretar sinais da LIBRAS, contribuindo para a inclusão social e o acesso à comunicação. Objetivos: O objetivo geral deste estudo é desenvolver e validar uma ferramenta computacional capaz de reconhecer e interpretar sinais da LIBRAS utilizando redes neurais artificiais. Como objetivos específicos, buscou-se: aplicar técnicas de aprendizado profundo na classificação de imagens de sinais, criar uma aplicação funcional que reconheça gestos em tempo real e avaliar o desempenho do modelo em condições reais de uso. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa aplicada e experimental, voltada ao desenvolvimento e à validação de um modelo de Rede Neural Artificial para classificação de imagens estáticas de sinais da LIBRAS. Foi utilizado um dataset público, passando por etapas de pré-processamento como redimensionamento, normalização e aumento de dados. Em seguida, desenvolveu-se uma Rede Neural Convolucional (CNN) em Python/TensorFlow, composta por camadas de convolução, pooling e densas, escolhida por sua eficiência no processamento de imagens. O modelo foi treinado com 70% dos dados para treino, 15% para validação e 15% para teste, utilizando o otimizador Adam e a função de perda cross-entropy. As métricas monitoradas foram acurácia, precisão e recall. Para a interface, foi criada uma aplicação com OpenCV capaz de capturar sinais via webcam e exibir o reconhecimento em texto. Resultados: O sistema demonstrou capacidade de identificar imagens de sinais da LIBRAS e classificá-las corretamente, comprovando a viabilidade do uso de redes neurais convolucionais implementadas em Python para essa tarefa. Os resultados indicam o potencial das técnicas de aprendizado profundo aplicadas à acessibilidade, uma vez que a automatização da tradução de sinais pode contribuir significativamente para a inclusão da comunidade surda em diferentes contextos sociais e tecnológicos. No entanto, o desempenho do modelo depende fortemente da qualidade e diversidade do conjunto de dados utilizado, indicando a necessidade de bases mais amplas e representativas. A semelhança entre sinais visuais pode gerar confusões, como discutido por Goodfellow, Bengio e Courville (2016), e a limitação a imagens estáticas restringe a análise da dinâmica temporal dos gestos. Conclusões: Conclui-se que é possível empregar redes neurais para o desenvolvimento de ferramentas que auxiliem na comunicação entre surdos e ouvintes. O protótipo criado em Python foi capaz de reconhecer sinais da LIBRAS em tempo real e convertê-los em texto, mostrando-se um passo promissor rumo à inclusão digital e social. Apesar dos bons resultados, o estudo evidencia a necessidade de pesquisas futuras para aprimorar a acurácia, ampliar os datasets e evoluir o modelo para o reconhecimento de sequências temporais, tornando-o uma solução mais completa e acessível.
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